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9 DE MAIO 

DIA DA EUROPA

Encontro na Assembleia da República entre a 
Comissão de Assuntos Europeus e

 Deputados do Parlamento Turco
Intervenção da Deputada do 
Grupo Parlamentar do Partido Socialista
Paula Nobre de Deus
Quero começar por afirmar a nossa solidariedade para com a Turquia, a solidariedade dos Deputados do Grupo Parlamentar do Partido Socialista e, estou convicta, também do Governo Português . Solidariedade que para nós não é um valor de referência mas um imperativo. Portugal conheceu as dificuldades da transição para o regime democrático após um longo período de ditadura que deixou marcas profundas. Aliás, este anos temos a oportunidade de celebrar os 30 anos da Constituição da República Portuguesa, na convicção do valor do Estado de Direito Democrático.
A Constituição de 1976 foi a ponte que nos possibilitou sonhar um dia com a integração na Europa. Hoje, estamos nela de pleno direito e convictos da importância de aprofundar os alicerces da construção europeia. Também nós conhecemos as dificuldades e os desafios da modernização mas, tal como acontece hoje com a Turquia, tivemos um dia a ousadia e a determinação para avançar rumo àquilo que consideramos ser a inevitabilidade de um país que acredita no seu potencial e no da União Europeia - espaço de liberdade, democracia e respeito pelos direitos humanos.
Na rota da globalização não podemos desmobilizar, não podemos prescindir dos valores e da visão em que assenta a ideia da Europa: um cenário de paz, estabilidade e prosperidade socio-económica e de cidadania exemplar.
 Todavia, esta Europa não é espaço de consensos, está longe de ser “uma cabeça, uma só voz”. É uma casa de afirmação de diferenças, de uma cidadania exigente que não deseja abrir mão da qualidade de vida e do bem estar de uma sociedade emancipada à escala mundial. Na nossa perspectiva a diversidade é um factor de enriquecimento mútuo. Aceitar a diferença é uma condição para a paz. 
A adesão da Turquia é mais uma pedra importante para reforçar os alicerces da confiança e do conhecimento mútuo. Neste contexto, permitam-me que realce o facto de a Turquia ter tido em 1993 a primeira mulher 1ª Ministro, a Senhora Tansu Ciller. 
O Projecto Europeu tem sido desde sempre um projecto aberto, de compromisso colectivo, procurando compatibilizar os interesses geral e particulares dos vários parceiros da União. Portugal acredita que a política deve ter a perspectiva de nos ganharmos uns aos outros para a construção comunitária.
O desafio da diversidade tem caminhado a par do da coesão. Aceitar as diferenças significa que são criadas as condições para a afirmação e crescimento de cada parceiro. E neste momento, como todos sabemos, existe o risco de se acentuarem as disparidades socio-económicas perante o aumento da população e uma diminuição do PIB per capita da União. É necessário estarmos conscientes que o risco existe e devemos planear uma estratégia comum tendente à sua erradicação, mas é fundamental também percebermos que a Europa vem consolidando o seu aprofundamento com o alargamento a novos Estados membros.
Desde 1973, aderiram 12 países ao projecto de uma união europeia. Em paralelo com os 5 momentos desse alargamento, a União Europeia desenvolveu políticas comuns, criou o mercado único e o espaço Schengen, e adoptou uma moeda única, o euro, comum à generalidade dos estados-membros. No entanto, é preciso fazer mais e melhor, pois a  resposta às preocupações e expectativas dos cidadãos terá de ser sempre mais competente.  No entanto, é preciso reforçar a ideia que o alargamento não é o responsável pela instabilidade que se vive. As reformas que é necessário empreender nas políticas e instituições da União devem ser feitas para melhorar o seu funcionamento, com ou sem alargamento. A adesão de novos países só vem reforçar a necessidade dessas reformas.
A Europa neste momento está confrontada com a capacidade de realizar a sua utopia, está no tempo de fazer um “retiro espiritual” para se reflectir na sua essência. Será que a Europa, toda a Europa, vai desejar dar as mãos e fazer uma “task force” rumo à coesão económica, social e territorial? 
Hoje a Europa não é o “El Dorado”, é uma oportunidade da cidadania europeia se auto-determinar, ao invés de assumir o estatuto de Torre de Pisa “não cai mas nunca se endireita”. Afirmamos pois, que acreditamos que vale a pena apostar neste Projecto e na sua liderança.
Para Portugal a Europa representa uma oportunidade de consolidação da democracia, de modernização e desenvolvimento, tem sido assim e acreditamos que vai continuar a ser. A Europa permitiu-nos afirmar a nossa identidade no espaço internacional. Estamos certos que o nosso peso decorre da nossa capacidade de manter uma presença activa e um estatuto credível. O Governo português vem manifestando o compromisso com o aprofundamento das relações estratégicas que já mantém e em dar o seu apoio a parceiros como a Turquia. 
Esperamos que venham a ser nosso par num jogo de glória, numa Europa mais solidária, capaz de desenvolver o seu modelo social e de crescimento. Numa Europa que hoje está confrontada com fortes desafios internacionais e com o acelerado ritmo das mutações impostas pela globalização. O jogo vai ser seguramente difícil mas é aliciante.

Para já, aceitamos o repto de fazer lobby pela Turquia, na convicção que vão ser ultrapassadas questões em aberto (direitos humanos, Chipre, liberdade religiosa.etc..). 
Termino com a força das palavras do nosso magistral poeta Fernando Pessoa:


“Para ser grande, sê inteiro:



Nada teu exagera ou exclui. Sê todo em cada coisa.



Põe quanto és no mínimo que fazes.



Assim em cada lago a lua toda brilha,

Porque alta vive”. 

Estas são palavras de encorajamento e solidariedade para um país que acreditamos que venha a ser um futuro parceiro na União Europeia.
